
 

NUMERO 5:492 -Sabbado, 21 de outubro de 1905

 

MIIGNATDBAs-.ihgsmsnlo sdesntsdo)

pilha: 33250 reis. Numero do dis, 50 reis; atrelado,

Postal, mais s importancia dl esumpilhs. A' cobre-ça

porlsncis com elis dispendids.A sssignsturs 6

Nilo se restiiuem os originses.

-Com estsmpilin: ms0,3¡750reis.80m estaria-

60 reis. Airics e psilss ds União

feits pelo correio, sccresce s ím-

sempre contsds dos dias i ou ill ds cade mes.

_________________
___________-__--_

llMl'lliü Bl

 

S l'llüllllllls
ANNO 54:.o - Fundador,

Anunsrmes

surdo n¡ um¡

nlNI

!éMd! WMO

:rodar-rato. idos. s O/Iks'm

Avenida Agostinho Pinhel:

Endereço telezrephioo:

cmsÂO-AVElRO

 

Manuel :Firmino á'oillmeióa ::Maia

  

MOAÇÕIS=Correspondenciss particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por ll-

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS ESABBADOS

w

x isrnssso su rsrsr. ns rtziarcs ns VALLE IAIOB

nha singela. Repartições, 20 reis. Imposto do s

especial. Os srs. sssignsntss posam o previlsg

nos impressos leitos ns csss.-Accuss 'se s re

redacção seja enviado um exemplar.

silo, i0 reis. Annoncios permanentes ,contmtt

io de abatimento nos snnuncios s hsm util

cspção e snnuncnun-ss ss publicações ds que l

   

GONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-dus-provincian, entre so

amigos e admiradores do beneme-

rito /ilho d'Aneiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat

toso, ;im-u. a (requisição e colloca-

ção do seu retrato 'na sala nobre

dos Paços do concelho.

Trens-sports. . .

Os recibos dus importencias sub-

soriptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira. fazei-o, pagar desde

já Aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VE l RO

GALAMIDADE

os effeitos da estiagem de suc-

cessivos annos, tão prolon-

gada no actual,está-se fazendo

sentir assustadoramente.

Hu falta de aguas e abso-

luta necessidade de buscnl-as

seja porque meio_ fôr e de tra-

zêl-as ás fontes para abasteciu

mento da. cidade.

Raros dias e _não agrupam

ahi, em torno das bicas escas-

samente alimentadas, desenas

de cantaros, que aguardam,

horas inteiras, lhes chegue vez.

Não se desperdiça uma go-

ta, e desde que alvorecc até

adeantsdas horas da noite se

encontram as fontes e os cha-

farizes tomados por mulheres

que disputam, ás vezes até com

discussões azedas, o primeiro

logar.

E fontes ha que acabaram

por secar completamente, son-

do infructiferos os exforços em-

pregados para tornar a dar-lhes

agua. Está n'estas condicções

a de S. Roque, que abastecia

uma parte importante do bair-

ro piscstorio e alimentava sin-

da os tanques e lavadoiros do

local.

As chuvas do inverno não

callarnm tão fundo quo che-

gassem ás nascentes, e d'ahi a

calamidade, que e geral.

Não faltam em torno de nós

mananciaes de agua purissi-

ms, onde fazer abundante

provisão. Escaceiam, porem,

os meios para a capiageni e

conducção d'ella até aqui, atra-

vez de terrenos publicos e par-

ticulares, de extensos campos

agricultados e de caminhos fei-

tos, onde as pesquizas chegu-

.ram mas onde não poude ir

ainda a acção de ninguem por

carencia de recursos. E, toda-

via, urge fazer alguma coisa

n'esle sentido.

Aproveitar a boa disposi-

,ção em que parece estar o go

vcrno de prestar o een concur

so em favor do desenvolvimen-

to da terra que é berço do seu

illustre chefe, é andar a tem

po.

5698800

    

A camara. municipal já na

sua sessão de hontem resolVeu

dirigir-lhe uma represent [ção

em que pede se mande plOttr

der aos estudos do projecto

necessario.

E' uma resolução a que

não podemos deixar de prestar

apoio, com quanto a elabora-

ção do projecto não baste. J',

entretanto, um serviço á. ter-

re, que se pede; venha elle e

com este outros que, comu cl-

le, sejam de reconhecida nenesv

sidade.

E' natural que a petição

vá ser attendida, que ao pro

jecto succeda o custeio (ln

obra e por que o seja «levo

mos todos empenhar-nos.

 

Quem lh'as der, quem as hou-

ver para acudir á calamidade

que nos assoberba, presta sem do mesmo anno, do referido

duvida um serviço valioso.

Noticias militares

inda ,não está preenchida a

A vaga de tenente-coronel do

re imento de iufsntcria 24 ocvor- d'ellas resultariam não só na

.g . . . '

nda em principios de 5003mb"“ 1”“” barro de Aveiro mas em to-

lo subito faller-imento em Lisboa

do sr. tenente-coronel Saldanha

Q Está no goso de licença, a

uso das aguas da Felgueirs, o sr.

Isnejo, capsllão de infsnteria 24

§ Apresentou-se hs dias no

ministerio ds marinha, a lim de

seguir em breve para o ultra-

mar n'ums commissão de serviço,

o sr. D. Miguel d'Alercão, capitão

de infantaria, que aqui commandou

uma das companhias do 24 e ser-

viu tambem por algum tempo o lo-

gar de major da 9.' brigada.

§ Segue para Coimbra, onde

vse tomar parte nssinspecções dos

manoebos recenseados para o ser-

viço militar no corrente anno, o hs

bil econsiderado tenente-medico de

infantaria 24, sr. dr. Manuel Ro-

drigues da Cruz.

O Diz~se que vse ser reforma-

do odcapitão-medico de infanteriu

24, sr.. dr. José Maria Rodrigues

da Cima, c que para a sua 'vaga

virá o capitão-medico de csvalla

ria 4. sr. dr. Zeferino Borges.

Q A banda do regimvnto ds

infanteria 24 tem attrahido no Pas

seio-publico grande n.0 de ouvin-

tes nas quintas-feiras e domingos

em que slli tem tocado, das 5 !ls

7 da tarde. Desde o começo do

mez que s concorrencia ao Passeio

tem sugmentsdo notavelmente, de-

vido ao regresso de muitas fami~

lies que se achavam a banhos nas

difi'erentes praias do littorsl e á

smenidade do tempo.

Ç Tem estado em Aveiro, de

visits a sua familia, o tenente de

infantaria, sr. Anthero Taborda,

que ha pouco regressou do ultra-

msr.

Ç Cessou hs dias o uzo das

calças de brim das praças da guar-

nição d'esta cidade.

Ç A guarda ds cadeia, que

durante algumas semanas foi feita

por cavallaria 7, passou a ser feita

agora por infantaria 24.

Q Regressar¡ d'Agueds so seu

quartel d'esta cidade a força de

infantaria que alii esteve em dili-

gencis por algum tempo.

Q Teve passagem á 2 ' reser-

va o 1.o sargento graduado cadeia

de csvsllsria 7, sr. Arthur Angus

to Guerreiro dos Santos.

_-__-+__-

' Porto de Aveiro”

por Adolpho Loureiro

VII

como demonstrámos, o aviso

de 25 de abril de 1811, a

que o illustre escriptor dá as

honras de carta regia, não é

a primeira providencia gover-

nativa sobre a plantação das

dunas do nosso litoral. N'estv

documento o ministro D. Mi

guel Pereira Foijziz ordena ao

engenheiro Luiz Gomes de

Carvalho que se entenda com o

ilesitnhargadur Fernando Ai

fonso Geraldes para «promu-

ver a sementeira dos pinhnes

por toda a costs. ao norte da

barra rl'AVeiru».

No mir-'0 (le 10 de mai“ (ll-

llll'NlllH 'tl'lll", "lÍZ "l ill' 3"“) "ii-

viiSErn que Ilvrujava Ver o «pla

no sobre a importante com-

  

'por conta do cofre (la barra

;A questão dus aguas é (lv as despezas a fazer com o in›

interesse vital para a cidade. dispensavel levantamento pre-

   

   

   

   

 

    

  

  

  

  

missão da sementeira de pi-

nhaes em toda a costa do

oceano desde Ovar até Mira»,

e n'elle recommendn que por

advirem d,ahi vantagens á

barra d,Aveiro e aos habitan-

tes d'esta região (levem correr

  

   

   

   

   

  

   

  

vio da carta topographica.

O aviso de 24 de outubro

ministro, torna. a lembrar ao

engenheiro Luiz Gomes de

Carvalho as sementeiras de E

pinhaes pelas vantagens que

il..s as partes da costa onde

fôr possivel.

O aviso da. mesma data

para o desembargador Fer~

nando Affonso Geraldes faz

recommendaçõcs identicas ás

que n'aqnelle dia eram dirigi

das ao engenheiro Gomes de

Carvalho.

Em aviso de 21 de no

vembro do mesmo anno, o allu-

dido ministro approva as obser-

vações 'que o engenheiro Luiz

Gomes de Carvalho já tinha

feito com relação ás semente¡-

ras (le pinhaes.

O Aviso régio de 25 de

abril de 1812 aconsando a re-

cepção do mappa da costa de

Espinho até á Figueira e jun-

ta'ira de pinhaes, louw o en-

genliciro L. Gomes de Cai-va

llio por aquelle serviço.

_ 7+_

Marianna de Carvalho

Falleceu ante houtem, no Es-

toril, onde estava, o antigo

ministro e brilhantejornalists,

sr. conselheiro Marianno de

Carvalho.

E' uma perda nacional, a

sua largada da vida, a estas

horas de certo annnnciada pe-

la imprensa de todos os psi~

zes.

Foi uma. affecção gripal

que lhe agravou os antigos pa-

decimentos cardíacos.

Professor distincto, politi-

co habil, jornalista notabilisi-

inc, em tudo añrmou a sua

individualidade inconfundível,

o homem que acaba de desap-

psrecer das lucta da vida.

de combate. Poucas linhas de

prosa lhe bastavam para ferir

sem piedade.

Ainda ha pouco a morte

ceifou outra gloria da im-

prensa portuguesa: Emygdio

Navarro. Este era. no artigo

incisivo que fazia curvar a ca-

beça ao inmigo; aquelle era

nos pequeninos retalhos da

sua prosa incomparavel que

agrediu o adversurio.

Estão já ambos na eterni-

dade. Que descsncem..em paz.

_-_--.__

Cartões de visita

O sunrvsasamos

Fazem snnos:

Hoje, a sr.“ D. Belmiro de Mo-

raes, Lisboa; e o sr. dr. Manuel

Pereiro¡ da Cruz.

A'manliã, a sin' D. Laura Can-

cella, Anadia.

Além, a sr.a D. Ernestina Piu-z

to Basto, d'Azemeis.

Depois, a sr.“ D. Arman la Fer-

reira Leite.

O REGRESSOS:

Regresson hontem á sua. casa

de Campo-maior o illustrst clini-

taniente do plano de semen--

co nosso patricia, sr. dr. José Re-

galls, a quem s doença pertinsz de

uma netinha d'aqni fez sshir preci-

pitadsmente.

Porque sua ex.l encontre a doen-

te melhor fazemos sinceros votos.

_Regressoumom sua familia,da

Cruz-quebrada á sua casa de Lis-

boa, a sr.“ D. Amelia Augusta Qui-

nhones Cascaes, uma das mais res-

peitaveis senhoras da sociedade lis-

bonense.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Augusto No- '

gueira Souto, dr. Fiorindo Nunes

da Silva, Avelino Dias de Figuei-

redo, padre João Emygdio Rodri-

ues da Costa, dr. João Eduardo

Nogueira de Mello, dr. Antonio

Frederico de Moraes Cerveira, An-

tonio Maria dos Santos Freire, Mn-

nuel Maria Atuador, Antonio Car~

los e Eugenio Couceiro, Manu -l

Pereira Martins, José Mortagua.

dr. Marques ds Costa, e Accscio

Calisto

_Tambem aqui estiveram os

srs. Antonio Nunes Ferreira e Do-

mingois Nunes Ferreira, bemquístos

capitalistas de Angeja.

-De visita te-m estado em

Aveiro as sr.“ D. Maris Jesé e D.

Coinmbinn Taborda.

- Tem estado tambem em An-

gcja, de visita ao sr. dr. Nogueira

Souto, o sr. Antonio Nogueiea Si-

mões e Silva, que já. seguiu para

Cascaes.

-Veio a Requeixo, de visits a

seu pae e familia, tencionando de-

morar-se alii alguns dias, o nosso

amigo c considerado industrial, sr.

Manuel Fernandes de Carvalho,

que,d'elli segue para s. Terreiro,

onde voe fazer uso de banhos do

idn-ar' '.

'-Estevs na sus importante

quinta da Caneira o nosso amigo,

sr. commendador Velloso da Cruz,

que sili veio procurar allivios para

os seus incominodos de saude.

o PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa, onde vae

frequentar a «Escola-naval», em

que foi sdmittido, o nosso patricio,

sr. Arthur da Cunha Coelho, filho

do bemquisto commerciante c pro-

prietario, sr. Jeronymo Baptista

Coelho.

_Seguiu hn dias para Braga,

onde é digno escrivão de fazen-

da, o nosso pstricio e amigo, sr.

Jayme Clemente de Moraes Ser-

mento, que aqui passou algum tem-

po, com sua esposa e filhos, na sua

quinta do Senhor das Barrocss.

-Sahin já. para a. (Colonia

agricola de Villa Fernando», con-

celho de Elvas, o nosso patricia e

habil agricultor, sr. João da Mais

da Fonseca e Silva.

O THERMAS E PRAIAS:

Regressou, com sua familia, de

Espinho á. sua casa d'esta cidade o

nosso conterrsneo e integerrimo

   

     

  

  

    

     

 

   

  

 

0 «suelto» era a sua arma juiz dc direito na Covilhã sr. dr.

Luiz Pereira do Valle Junior.

_Regressou hontem de S. Ju-

cintho com sun. familia o nosso

amigo, sr. José Maria de Carvalho

Branco.

-De visita estão no Phsrol os

srs. Carloa de Figueiredo, sua ss-

poss e filhinha.

-chressaram ds Costa-nova

os srs. Amudu de Magalhães e

Antonio du Cunha Pereira com suas

familias.

b CONSELHEIRO JOSÉ LUCIANO¡

Conta partir hoje da sua casa

de Anadia para Lisboa o illustre

chefe do partido progressista, sr.

conselheiro José Luciano de Castro.

Acompanhsm o nobre estadista sus

esposa e ñlhas.

a_ Visita pastoral

illustre bispo do Porto, sr.

D. Antonio Barroso,vem no

proximo dia 4 de novembro ini-

ciar a sua visita pastoral no

concelhod'Albergaria-a-Velha.

tencionando hospedar-se em

rasa do nosso bom amigo, sr.

Manuel Maria Ama *or, em

.llquorubim, que tem proce-

wlido a grandes reparações no

seu bello predioé_ Já houve

 

je o nosso esclarecido corres-

n'aquella villa uma reunião

promovida pelo rev. parocho,

resolvendo-se fazer uma. impo-

nente e festiva recepção a sua

ex.' rev.““, como nos conta ho-

   

   

  

     

  

  

   

  

  

  

pondente d'aquells villa.

Mludezas

aron o serv'ço,que se linha co-

meçado, da substituição da cal-

çada pelo macdam na rua da Cos-

teira.

E' prejuizo, pois se veem as

chuvas, o lamaçal será grande alii_

J' Sob a presidencia do tllgllu

ronservàdor ¡Vesla comarca. sr. dr.

Mello Guimarães, reuniu hontem,

na repartição de fazenda, a -iunta

de matrizes» d'estc conselho, a iim

de resolver as reclamações que so-

bre contribuições de renda de ca-

sss e sumptusris lhe haviam sido

presentes. Foi pequeno o n.° d'es-

tas reclamações. o que prova que

o serviço da repartição concelhia é

presentemente dirigido com a ma-

xima prudencta, harmonisando-se

assim os interesses do thcsouro com

or do contribuinte.

'v São aqui esperados em bre-

ve dois navios com cantaria de

Vianna para o novo sdiücio do ¡Asy-

lo-escoIs-districtaln.

g' No caminho dc ferro houve

ha dias um desastre, pois o com-

liOlO descendente da tarde entre

Estarreja e esta cidade, colheu um

operar-io que andava trabalhando

no assentamento da linha dupla. O

desventurado, que l'oi apanhado pr'-

lo cabeçote da macliina, foi arre-

messado a grande distancia, iican-

do em tão miseravel estado, quo

se julga não possa sobreviver aos

ferimentos e lesões recohidas.

g' A policia procurou nas di~

versus livrarias da cidade, não o

encontrando á venda, o recente li

vro rle Bazilio Telles, publicação

que tem tido procura.

g* Tem agora tido maior incre-

mento as obras do eiliilcio rlarwlle-

partições publicaSnmo Terreiro,sen-

do modiilcados e corrigidos varios

defeitos com que iicara o projecto

ultimamente elaborado pelo sr. Di-

niz Theodoro d'Oliveira.

Vem jà a caminho a pedra para

s escada interior e irontão do ed¡

ilcio.

.c Regressou a Aveiro o car-

teiro, sr. José Carvalho, que d'aqui

partiu em meiados de agosto para

Espinho, a iim de auxiliar sili o

serviço durante a epoca balnear,

em que aquolia praia tinha maior

aiiluencia de banhistas. Os dois car-

teiros do Porto, que alli estiveram

tambem fazendo serviço,jà regresñ

sai-am àquella cidade.

f Conta mais um anno de exis-

tencm, o Concelho de Estarreja. Os

nossos cortina“ naralth.

Mula-iio-sul

     

Lisboa, 20.

Estamos a poucos dias da che-

gada de Loubet. Ns cidade

vae uma lufs-lufs extraordina-

ria, uma vida, uma animação

desusadas. Centenares de ope-

rarios transformam esta. Lis-

boa de «marmore e de grani-

to», enfeitandma, alindando-a,

enchendo-a de coisas novas e

bonitas. que custam muitos

centos de mil reis á bolsa pu-

blica e particular, que é pre-

ciso abrir e abrir bem n'estss

solemnes occasiões.

Até ao proprio dia prose-

guirâo os trabalhos, que este

hello tempo tem ajudado a

adeantar. Se se conserva esta

rica feição do outomno, não

haverá que receiar pelo brilho

das festas. E eis o que, a. mais

«lo que lhes tenho contudo, es-

á resolvido fazer-se:

Na formosa sala de honra

«los Paços do concelho,ss. mm.

aoompanhsrâo o presidente como de costume,

Loulisr, qn.. rindo n saudação

em nome ala cid-ide, passará á

sala da presidencia da veres-

ção onde será, co nvidado a ns-

signir o seu lmmc no livro de

ouro (los visit intra (la camara.

A ornameninçãi da linda

escada do ediiiu-in será toda

em Hôres e plantas dos jardins

municipaes. figurando. no pri-

meiro lanço, u u soberbo e ii-

nissimo pannenu.

Cincoenta praças de caval-

larii da \I'ial'llvl municipal, em

gr nde uniforme e de espadas

deseinbalnlmtldn, ladearão o

atrin e a escada do municipio,

á passagem do presidente Lou-

bet, de ss. mm. e das suas co-

mitivns.

Finda a visita e depois do

nosso illustre visitante ter to-

mudo logar, ao lado dos nos-

sos soberarms, na carruagem

da corôa, para se dirigirem ao

pavilhão erguido na praça do

Commercio, toda a. vereação

tambem para alli seguirá, sen-

do o estandarte do municipio

conduzido pelo vereador mais

novo.

g Foi anciorisado a exer-

cer a advocacia n'essa cidade

o nosso patricia, sr, dr. André

dos Reis, digno uotario.

g Hoje apparercn enve-

nenado. a fnniêliu de José Ro-

drigues, trab tlh dm, compos-

ta d'ellr', da mulher, Maria do

Carmo, e tre» filh ›s. Todos co-

meram arroz (lu. b ~:'ul|iau, que

p 4- c lrlllude lhes deu uma vi-

sinha, Maria dos Prazeres.

Os enfermos for-.un reculhi-

dos ao hospital da Boa-hora,

morrendo o filha mais novo,

creauça de 13 mvm-s de edede.

A polit'ia tom nr conta do

caso. Parece que houve ento-

xicação produzida por algum

.nxydo metallico.

g Foi aqui muito sentida

a morte «lo con -cilictro Marian-

no de Carwiho, uma das mais

fulgursntes figuras do jornalis-

mo portugues.

g O sr. dr. Ayres Kopke

entregou ao' xr. ministro ds.

marinha um livro que trata. da

doença do soniuo. Intitula-se

«Archiwis ale hygiene e patho-

login GXOth'lR» e é publicado

pela :Escola de medicina tro-

picaln.

J.

D. buiz i

Celebrou-se ante-homem, 16.”

snniversario do fullecimento

de el-rei D. Luiz I, uma missa

de suifragios por sua alma, na

egreja do Carmo, mandada re-

zar pelo sr. coronel Roma, as-

sistindo contingentes do 3.°

esquadrão de csvallsria 7 e do

regimento de infanteris. 24, u

oñicislidade d'estas unidades

e do D. r. r. n.° 24, e ds sec-

ção da guarda-ñscal.

;t Em signal de luto pelo

mesmo motivo, estiveram dn-

rante esse dia içsdss s. meia

haste as bandeiras do lyceu,

commissarisdo de policia, ea.

pitania do porto, quarteis, con-

sulados, repartição de obras

publicas, «Escola-industrial»,

etc., etc.

O serviço da guarnição foi

feito de grande uniforme, não

tocando a banda regimental

do 24 no «Passeio publico»,

u
g
“
.
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Soninha .vein-en-

le.-Dia 21~Re0ebe-se a noticia

da morte..no-Brazil. do antigo ba

queiro .Antonio,Calmão_. '

a' Apparece a venda o novo

livro do sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima.- u

Dic 22-0s negociantes de sal

elevam a 325000 reis o preço do

genero por cada barco. o _'

::Korumoridcitisielssse e
collocado nu Peso da Regua o juiz

de direito nosso estimavel patricio,

sr. dr. Antonio Emilio de Almeida

Azevedo.

Dia ::â-A commissão central

da commemoração aos mortos do

Cuneuuerntruedicferiado para os

estudantes e empregados publicos

no dia 29, a lim d'elles poderem

collaborar _na mesma _commemora-

9.30-

Dt'a 24-Chega a Aveiro o pri-

meiro navio-tanque conductor de

petroleo para os depositos da :Colo-

nial-oil-ctmpany», a chalupa Atlan-

tico, que é de aço e traz 35:000 li-

tros d'aquelle genero.

g' .thre- n'este dia, com o seu

maghillco sortido de inverno, a

conhecida loja de modas «Elite-avei-

rense›, do sr. Eduardo Osorio. Por

tal motivo faz-se u'este e nos dias

seguintes grande romaria de senho-

ras para allí.

30 Ilhota-E' de toda acon-

vem'cncta' dar lim as terraplanagens

do llhote.

. Ha all¡ uma grande superlicie

ainda por aterrar, e comquanto se

qe sahida a_ parte das aguas que

contem, a que tica, mal cheirosa e

insalubre, pode influir muito no es-

tadoda saude publica. '

~ P-r-eçbshreduzidosw-

Damos em seguida a nota dos pre-

ços dos, bilhetes _de ida _e volta pa-

ra Lisbqa, por occasião dos festejos

da visita' do presidente Louhet:

' Esthól'iz eEsplnho:: 1-.“ classe,

senso-na, cesso; e- 3.', 3.5920.

A1vauca.,.e_,Qvar;.' 85660. 56240 e

36129,_Eslarreja: 80260, 55040 e

3,5620. iiveiro e Quintas: 75760:

  

1548“'0 *e 36420. Oliveira-do-bairro,

76260, 464w e 343220. Mogol'ores:

.713.060, 46340 e 35120. Mealhada:

66160, 46140 e _35020_ í

'As andorinhas. -Já lá

vae'parte d'ellas. E' a approxima-

ção do inverno,que se annuncia, e

de Borne atIirmam que algumas não

.poderamchegar ao seu destino.

o Ao _passar na Suissa foram sur-

preheindldas pelas tempestades de

neve'que um inverno precoce des-

encadeou este'anuo. Porisso nas

cercanias de Olten se encontraram

.milhares d'ellas mortas de frio e

de fome. _

A baixa temperatura, tendo ex-

terminado os pequenos insectos quo

volltam no ar, privou de sustento

as aves emigrantes.

. Estampilhas.-Pela direc-

ção geral dos correios foi ordena-

do que desde o dia l.° do corren-

te, todos os individuos vendedores

de estamptlhas façam as suas re-

quisiçõ.-s nas reachedorias dos con-

celhos, que estas enviemuma nota

ou talão_ para as estações decorreu»

para assim se aprecrar o consumo

de ca'da'_ vendedor; e finalmente.

que sejam sequestrados os respe»

ctivos alvarás aos vendedores que

durante o mez não tenham feito

qualquer requisição.

Porto d'Aveiro.-N'esla

s'etnana'sahtram 2 yachts e 2 cha-

lupas com sal e uma vasia, a do

petroleo,de nome «Atlantico»

?apelam-O mar n'esta se-

mana tem sido mais productivo,

tendo havido abundancia de sardt

_M5
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_Edite touondor era forrado

de um estofn encarnado cober-

to de muttselinn' das' Indios,

cánelnda, como uma columna

corinthie; ppt' tuboeclternati-

.vamdntei coucavos e convexos,

presos, em baixo e em cima,

.por uma¡ tira de¡ estofo escar-

lntd'com arabescos protesto

&contatadebaixo'ida musseli-

na fazia-se côr de rosa, côr

torne-,repetida pelas cortinas

dh›janelln'qm eram de muse-

linn -ds'rIndiu forrado de tn-

   

    

    

   

nha em S. Jacintho, onde chegou de, aproveitando para esse tim as

vender-se o milheiro a 500 reis! ja recentemente pesquisadas,

?a Tem sahidov por isso muito para

a exportação, e outra tem sido re-

colhida nos lagares. _

Agsocia ões loca...

-Os Gauitos es orçam-se por fazer

vingar a ideia da edilicação_d'uma

praça de touros em Aveiro.

O orçamento da obra é de 7

contos de reis, que serão adquiri-

dos por acções.

?relançamento-Pare-

cet haver ideia de fazer prolonga;

o (Canal de S. Roque› até ao es-

teiro de Esgueira, tornando assim

mais curto o caminho e menos ex-

pusta a viagem.

Ignorar-A camara mandou

collocar dois grandes depositos de

lerrojunto do chatariz da Vera-cruz

e da fonte de Entre-pontes, apro-

veitando -as aguas cobradas de noi-

te e que iam perder-se na ria.

Escolas. - Foi já lançado

por terra o velho muro que veda-

va o novo edilicio das «Escolas-da-

Gloriar, sendo substituido por ou-

tro sobre que deve assentar um

gradeamenlo de ferro.

Em tor-nn do distri-

c'lo.--Foi dada ordem para ser

pintada a ponte de S. João-de-lou-

re, melhoramento devido a iniciati-

va do nosso saudoso amigo, o 00n-

selheiro Castro Mattoso.

J O comhuyo muito que chega

à estação de Espinho as 3 horas e

19 da tarde, não ponde continuar

viagem no dia 19, em consequen-

cia da locomotiva ter soil'rido uma

grande avaria n'um tubo interior da

caldeira.

Curiosidades. - Da Hy-

gt'ene d'Avei-ro:

A superficie do solo d'Ave-¡ro -- A ria

publica-A habitação:-Pela demolição,

tambem provctada, do velho quarteirão

que tanto a ronta a rua dos Mercado-

res. ficaria esta em muito mother-es con-

dições hygíruicas.desappareceudo tam-

bem com os seus inconvenientes a viel-

la de S. Pedro, já referida.

O antigo bairro do Alboy, as ruas

da Rainha, do Alfenu, etc., merecem

tambem censura ' .

Temos comtudo algumas ruas,'as de

José Estevam, do Caos, da Alfandega,

etc., de que nos podemos orgulhar;

principalmente as duas ultimas, lnduan-

do o Caes, constituem um passeio admi-

ravcl e agradahilissimo.

A' llygienc importa o comprimento,

a largura e a altura das ruas, mas cm

muito maior grau ella se interessa pelo

seu revestimento.

l Proseguc.

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de hontem:

a" Concedeu as licenças que

lhe foram pedidas para construc-

ções no concelho;

a" Mandou intimar Antonio Ro-

drigues da Paula, proprietario d'um

terreno onde existe uma nascente

ha muito na posse dos povos do

Paço, Cacua, para vir prestar decla-

rações acerca da queixa que contra

elle foi apresentada pelos morado-

res do logar em virtude de lhes

ter negado a faculdade de que até

agora gostavam;

a* Indeferiu o pedido de Anto-

nio dos Santos, de Cacia, para um

subsidio de lactação em favor de

sua filha Joanna, de 15 mezesypor

se reconhecer não estar nas condi-

ções de carecel-o;

a' Auctorisou a entrada do me-

nor Autonio, iillio da viuva Maria

de Jesus, d'Arada, na Secção «Bar-

bosa de Magalhães do Asylo-escola-

districtab;

a" Nomeou dellnitivamente pa-

ra o logar de medico do partido

municipal de Cacia o dr. Antonio

Maria da Cunha Marques da Cos-

ta; e

J Resolveu representar pedin-

do ao governo mande estudar um

projecto de abastecimento de aguas

potavci's para o bairro sul'dacida-

Seis braços de prata dourada,

segurando, cada um, duas ve

las, estavam presos á parede,

com intervallos eguaes,_pnra

illuminerem o divan.

O tecto, do meio do qual

pendia um lustre de prata fos-

ca, scintillava de alvurn, e a

cornija era dourada.

.O tapete assemelham-se a

«um chute do Oriente, tinha os

desenhos e fazia lembrar as

poesias do Persia., onde tinha

sido' fabricado por mãos de

escravos Os moveis eram es-

tofados de cachemira branca.

com tnfos pretos e escarlates.

O relogio, os candelabros, tu-

do ere de marmore branco. e

ouro. A unica mesa que havia

estava coberta com uma ca-

chemira. Jardineiros elegan-

tes dominhum rosas de todas

as especies, dores brancas ou

encarnados. Finalmente, tudo

outras que the sejam superiores.

Phennmeno.-N'estas noi-

tes tem-se ObsPrVadO um circulo lu-'

minoso em volta da lua. A este res-

peito jà um padrasto, da Feira, di-

ata:

Se vós virdes a tus

com o seu semi-circulo,

~ apromptae ns catrampoes,

temos chuva como ciscol

@rémo âimon É

O mais antigo e reputado dos

cremes, por¡ n outis, é o Orsi-e

Simon. Exigil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emitn-

ções ou conta-afecções

Typos populares

O «SEMANA»

     

Veio, a final, a. iindar os seus

dias n'um catre do hospital

de Santa-casa du Misericordin

d'esta cidade, o famigerado

ferreiro, José Semana, o Se-

maninha, como elle proprio se

chrismnva, quando, eniiamma-

do pelos vapores dapinga, dis-

cutia acaloradamente com a

cara esposa, victima sempre

das suas bebedeiras. A

O «Semana» era natural da

Murtoza, d'onde veio para es-

ta cidade,exercer no bairro do

Alboy, a sua industria, n'um

pittoresco barracão de madei-

ra perto do caes da ponte du

Dubadoura.

Tinha logar distincto na

galeria das celebridades dus

ruas, e a sun chronica typioa

já figurou no livro Violetas

do scintilante escriptor, nosso

patricio e amigo, sr. dr. Joa-

quim de Mello Freitas, Cltju

estylo florido e inovador, nus

urrebata e seduz, e u quem

pedimos a devida veniu para

aqui transcrever os seguintes

trechos áoerca do type, que

desappareceu da scene para

entrar pelo Alem:

.Elle é um genio de lama

e de bondade,que eo apascen-

ta (sem calemburg) dos Ver-

des cumpos da tranquillidade

e da paz, e bebe-na pin e 'grth

ta. instituição da liberdade os

mais doces urrebntamentos das

suas conversas malifiuas e

obliquas.»

c Deixou-ee de habitar deu-

tro do tonel; habita, porem,

uma barraca de madeira, com

as pranchas desconjnnctadas,

'onde o vento esfusia lamurina

de ruivosa baba, envolvendo

em imprecações e em raios a

cabeça do, heroe, da heroína e

de dois frageis heroisinhos.›

«Ao echo e aos gemidos

do vento pelo telhado da ten-

da. de campanha responde á

luz da candeia o malho na bi-

gorna, a voz gutural e aguar-

dontada do pae, os cantos in-

fernaes e lugubres da esposa

e os uivos dos leõesinhou, que

estrabucham sobre a esteira e

amor. A riqueza nunca se oc-

cultara mais graciosamente

para se transformar em ele-

gnncin, pura. exprimir a. belle-

za, para inspirar a voluptuosi-

dade. Alli tudo teria animado

o ser mais frio. Os reñexos das

paredes, cuja côr mudava. ne-

gundo a direcção do olhar,

tornando-se ou todas brancas

ou todas côr de rosa, combine-

vam se com os eñ'eitos da luz

que introduzia nos tubos diu-

plianos da musselina, dando

lhe apparencia de nuvens. A

.alma tem uma. certa predile-

cção pelo branco, o amor go.-

ta do encarnado, e o ouro li-

sonjeia as paixões porque tem

o poder de reulisar ns sum

plitllltutsirts. "

Assim, tudo o que o ho-

meu¡ tem de vago e de myste-

rioso, todas as suas atiinidades

inexplicaveis eram alii afoga-

fetágoómdelrosss'e ornadas de parecia ter sido objecto de um dns nas suas sympathiaa invo-

¡ranjas noMatu~lempretan cuidado _especial devido eo luuterias.

I

debaixo de esteira que os co-

m' bre, a qual lhes pede por mui-

to favor, a graça de supporem

que não tem frio.

«Outra especialiditde eou-l

outra. invenção exoticsl Quan-

do o temporal se agita medo

nho e carrencudo,sem'treguns

de aguaceiros e do 'aqui-

lâo, desce a familia inteira,

embrulhados uns pelos outrós,

a recolherem-se na praia den-

tro da decepada e velha prôa

de uma antiga bateira, que

desnpparec'eu ou viaja acepha-

la! O vento é muito, o venda

val desfeito, .e a prudencia é a

rainha das virtudes,- quando

as outras morreram.»

...nona-...nuno--oooo-

«A barraca é um domicilio

espantoso!

Tem bem á vontade onze

pés de comprimento sobre oito

de largura, e não sc diga que

dentro nãmcabe a forja, a bi-

gorna, os molhos, os martellos,

limas e grosas, uma familia

inteira. -e que de vez em quan-

do upparece mais correcta e

nugmentuda-uma caixa so-

bre que dormem os casados e

um canto onde se Constipnm

os pequerruchos.:

«Não esqueça dizer que

Diogenes (*) entre pouCns con-

cessões que fez á civilisução.

augmentou a mobília arran-

jando uma mulher»

«Não f-tllarei da lnbiu, da

verbosidnde e da philosophia,

que é tudo futil, e das accen-

mudas negruras do trajo e

da. frontaria que o nosso he-

roe toma a cautellu e recato

de invernisnr repetidas vezes,

e não failure¡ porque nquillo

só vi tt›.›

«Não sei tambem, e esta.

duvida me tortura, se elle é

liscsil do real d'agua ou socio

Correspondente da. sociedade

da estatistica; o que, porem,

sei é que ninguem sabç como

elle sabe ond-e as pipas moram

e qual o recheio das aduelas

e os graus aristocrnticos do

fulerno, e a arvore geneolo-

gicn da pinga desde o quartão

até no lugar e do lugar até á

GBP“ D

«Investe repetidas ocea-

siões o calendario e não con-

sulta nem liga credito á follii-

nha para o arranjo domestico

e uso interno. Dias de gula o

veio trabalhar e regado de

suor como a Alfajeme de San-

tarem, que não deve nem teme.

e outros que elle veste em gui-

sa de domingo, e em que visi-

ta capeltas.»

(Comtudo, se é galante

ouvil-o entre as dez e as onze,

é ainda formiduvel vel-0 dat*

onze para a meia noite, de

mangas arregaçadas forjnndo

o ferro em brazn, estalejando

o ar sibilante no carvão hu-

medecido, semeando faiscan

Esfera-se no Semana.(1)

 

N'aquella harmonia per-

feita havia uma symphonia de

côres á qual a alma respondia

com ideas voluptuosns, inde-

cisas, ñuctuantes.

Foi no meio de uma at-

mosphern vaporosa, cheia de

perfumes delicados, que Pa-

que vão embotar-se peles ta-

buas da. cabana, e batendo d»

-malho em punho com os bra-

ços nervosos e escabellados, o

'ferro avermelhada o incandes-

cente. ›

...coco-oooçco-nonao-I-o

:Os iilhos vão na mesma

afinação, na mesma carreira e

com egual pujança. Encontro

algumas vezes o mais velho,o

contra-mestre, como o poe lhe

chama, crennçn de 8 annos,

armado de uma garrafa e so-

braçsdo com um pataco. Por

emquanto a carga é de com-

missão e vaebuscar o vinho pa

rnolpetriarchs, e não tardará

que lhe beba á. saude, apre-

ciando-o mais logo por sua

conta e saude proprias em li-

bações arredondadas ›

:Tambem já no trabalho

andam enfarruscados e co-

bertos de apnras de requeima-

do e de limalha de metal; por-

tanto para apagar as chiapas

entrelejadas no labor, deelaça-

se a garganta com o oleo lan-

gm'ust) do summo da vide..

:E é por isso tambem o

unico medico que lhe entra de

portas a dentrol. . . »

«Anda algumas vezes a. caval-

lo como um bachí - bozoug n'um

rocinante cortador, ferrugento

e desengonçado, mas parece-

me, pelos zig-zaga¡ do caval-

lciro, e ao i'thz pela liberda-

de do animal que ¡Vestas cir-

cumstacias o het'oe não é dos

2 nquelle que dispõe de mais

Juizo.:

Isto escrevia o distinctn

estylista aveirense em 1878.

mas depuis o heroe, como tu-

do que é terrestre, envelheceu,

abandonou a. tenda e por uh¡

andava peles ruas u esmolar,

procurando de preferencia os

cavalheiros do seu tempo

Era um typo caracteristi-

co de Ze' povinho, baixo, gor-

do, nturracado, com cara. lar-

ga e de passa-piolho, com uma

vosinha de cana rachada; com

que impingin ainda ns pacien-

gas.

A' sombra dos sombrias

cyprestes, que d'uqui nvistâ-

mos, que repouse em paz.

Aveiro, 8-905.

M'an-vi-bar-ma.

-_._____

Sob os cvprestes

Fallcceu no Porto,em avança-

da edade, a sr.l D. Maria

J. Villas Boas Salgado, viu-

va do major reformado, sr. An-

tonio Villas Boas Salgado, que

aqui foi governador militar, e

mãe do sr. Benjamim de Faria

Villas Bone Salgado, esclare-

cido inspector dos impostos

n'aquelle districto.

A' familia em luto a mani-

festação do nosso pezar.

g Falleceu hontcm aqui

no vigor da vida, victima de

 

meire. entrevista, Henrique

sentiu uma d'essas sensações

delicadas causadas pela. ver-

dadeira poesia..

Ao ver, no meio d'aquelle

recinto devido á varinha de

uma fada, a obra. prima da

creação, aquella rapariga cu-

quite, envolvida em um pen ja tez ardentemente colorida,

teador branco, com os pés núu,

e Horea de larangeira nos cn-

bellos pretos, eppareceu a

Henrique, adorando-0 como

ao deus d'aquelle templo onde

elle se dignnrn entrar. De

Mursay, apesar de estar coa-

tumado a ver os requintes do

luxo parisiense, iicuu _surpre-

hendido com o aspecto d'a

quvlle boudoir, setnelhante á

concha onde nasceu Venu-c.

Quer fosse por eifeito do co -

ti'nste entre as trevas de nude

saliirn e n luz que lhe banha-

cuju pelle, suave, mas leve-

mente dourada pelos reHexos

do escarlate, e pela effusão de

um vapor amoroso, scintilla-

va como se reiiectise os raios

dus luzes e das côr-ss, a sua

colera, os seus desejos de vin-

gança, a sua Vaidade oli'endi

du, tudo desappareceu. Como

uma aguia que cuhe sobre a

presa, agarrouen pelo meio (in

Corpo, sctitou-a nos joelhos e

sentiu, com uma embriaguez

iuexpr mlvel, a pressão vo-

luptuosa da bella. rapariga, cu-

va a alma, quer fosse por !Ilha .a ençantos, tão esplendidu-

-omparaçãn feita rapidamente. mente desenvolvidos, o _envol-

entre nquellu scans e a da'pri- verem suavemente.

uma lesão cardíaca, o sr. João

Henriques, habil artista cer-

pinteiro e apreciado cantor da

capellu do sr. Miranda, cons-

ternando a todos o fatal suc-

censo.

w
:Em

Mula-de-provinoia,
am::

Dos nossos correspondentes

&margarina-velha¡ 20.

Foi geralmente bem recebido pelo

povo albergar-tenso a noticia do que

o bispo do Porto. sr. D. Antonio Bur-

roso tencionn brevemente fazer um¡

visita. ustornl n este freguezin, ton-

cionan o tambem visitar todas os fre-

guazias d'este nrcypreetado.

Albergaria prepare-se para fazer

eo sou nobre e illustre visitante um¡

pomposo. recepção, a que se associn- i

rito todos as pesadas ii'setn terre,

para que o sr. D. Antonio Barroso

eve d'nqui grutas recordações.

No dia da sua chegada, que será.

no dia 29 a 80 do corrente, naverú fes-

ta. solemne, s. que assistirá sua ex'

rem", havendo em seguida um lento

juntar, que será oiferecido pelo nosso

poroeho e n que assistirá um grande

numero de pessoas d'esta villa o oon-

oelho.

E' de esperar que o nosso povo

se associa e tão bells. testa.

!t No dia 16 foi pedida. em cass-

mento pelo sr. Manuel Mnchndo, aspi-

rante de fazenda d'esto concelho, n

sr! D. Emilie Monteiro do Campos,

Elba de sr' D. Anna de Campo¡

Monteiro, d'este villa.

!t Para assistir nos imponentes

festejos que em Lisboa se fazem no

presidente da republica frencezn, perto

de aqui grande numero de pensões,

entre ellos o sr Altredo Vidal e espo-

se.

l( O tempo hoje tem estado triste

ameaçando chuva.

Anadia, 20.

Começaram nn 3 ' feira passada

as i'nspei-bões e sorteio dos manoebos

recenseados este nuno para o serviço

militar, n'este concelho.

N'ense dia fizeram-se as das fre-

guezias d'Arcos, Av-llàs-de-cnminho,

Ancas, Mogofores e Ois; ne 4.' e de

Sangelhos; hoje, amanhã. 82.' feira, u

de Tamengos, Villnrinho, S. Louren-

ço, Villa-nove, Avellâs-de-cimn e Moi.-

to..

M Com sun esposo e lilhlnhoa re-

gressou nu 5.' feira ¡Oliveira do›hos-

pital onde é escrivão de direito o nos-

so pretendo amigo, sr. Joaquim Paulo.

O( De Villa-novn-de-Cerveirn onde

é digno delegado do procurador regio,

chegou na 4.' feira passada. n esta. vil-

la o nosso estimavel amigo, lr. dr.

Justino du Costa Simões.

s. aninho. ¡6-10-905.

Com um din lindo, cheio de color,

festejou-se u'esta praia n imagem do

N S. das Areias.

Logo de manhã, no longo da ria.

grupos de pessôas que aguardavam a

chegada do «Bandit-dos-voluntarios»

de Aveiro, se impacientsvrn pela de-

mora, que ioi grande, o que só depois

da. sun chegada veio dar vide e anui-

maçào n S. Jacintho.

A festa correu bem, havendo mis-

sa cantada, sermão pelo revd. Anto-

nio Duarte e Silva.. proclssào, o ánoi-

to musica e fo o.

Polo meio ão tardejuntou-so mui-

tu gente á. beira-ria para ver a. passo.-

gem do «Marianna de Carvalho» que

rebocava alguns barcos cheios de gen-

te com destino ao Pnnrol, onde ns-

sistiu á tourads. promovida pelo Recreio

artístiroDos barcos agitnvnmse lenço¡

e de costa corresp indie-se ogunlmen-

te lançando-es no nr alguns fogue-

tes. A' noite, no seu regresso n essa

cidnde.dos barcos,ñzerum signnea com

os balões e d'aqui com fechou de luz

e algumas duzius de foguetes Nos

barcos orem levantadas varias loud¡-

ções que não se chegaram aqui a per-

ceber.

A romaria a este praia de damas

e cavalheiros d'essa cidade foi gran-

de; os bailes improvisararn-se a cada,

conto e chover-am os ditos espirituo-

aos.

E agora., que pallidamente damos

noticia do. testa, seje-nos lícito fazer-

mos historia de nossa conta e risco.

A santa ue aqui se venore sob a

invocação deqN. S. das Areias, foi do

extinoto convento de Sá. A antiga.

existe hoje nas Telhados, onde se fos-

tejn ruidosnmente sob n invocação do

Sente Mari¡ da Serra.

Dos santos primitivos da cnpelin

w

- Vem Paqtiita! disse el-

le em voz baixa.

_ Falta, fulla sem receio,

disse ella. Este logar foi cons-

truido para o amor. D'aqtii

não pode sahir o minimo som,

tal é a soii'reguidão com que

se quer conservar as melodias

da voz amada. Nâo he. gritos,

por fortes que sejam, que pos-

sam ouvir-se fóra d'este recin-

to. Pode-se assaSsinar aqui

uma pessôe, porque os seus

brados seriam innteis como no

meio do deserto.

-- Quem foi, então, que

comprehendeu tão bem o ciu-

me e as suas necessidades?

-- Não me interrogues

nunca. a esse respeito, respon-

Ieu ella, desmanchnndo, com

nn gesto gracioso e rapido, o

nó du gravata de Henrique,

pura lhe ver bem o pescoço,

«iec-rto.

(Gamma), k

 



MODAS n conrnccons

LEMOS (Sc. CLA L.DA

Esltl casa tem sempre as ultimas novidades para as duaseslações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyãu. Londres e Berlim. por u

§§QXXO+O

Cortes. para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta lanlazia em Tecidos de sed'a para

vestidos e. bluzas.

Tecidos de lã comp'etamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindlssima collecção de cortes para blu-

za em gaze o seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

_ Tecidos d'algodâo

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir, pique, tostão, cambrata, baptiste,

clumetis, elr., etc.

Completo sortido em alpacae para vestidos e

mais

cow
..

d'esta praia existe: a Senhorada Apa-

recida, na Ericeira; o Senhor «Ence-

Homo», na capella de S. Gonçalinho,

em Aveiro; e o S. Jeointho na do b'e-

nhor das Barracas.

Hoje estao aqui novos santos. A

capella e' uma das de mais solida cons-

trucoào. e antiga como o demonstra a

notloia dada pelo Campeão, no ultimo

numero.

W

connançn

Apesar da¡ non-ac reiteradas ins-

tancias' nào foi ainda possivel a alguna

do¡ nocao¡ estimaveil assignenteo do

continente Iatisfazer a importancia do¡

recibo¡ que por vezes lhes temo¡ en-

viado.

Mais uma vez.. portanto, lhe¡ roga-

lllol a graça de o¡ satisfazerem agora a

Bm de podermos tambem honrar os

compromissos d'esta administração.

Adevoluçio do¡ recibos importa-

noa sempre duplicação da despesa com

o pagamento de novos sellos e fran-

quias¡ dando alem d'iuo logar a irre-

gularidades na eseripturaçào. que nos

são sempre prejudiciaes, E', pois, favor

a grande, o pagamento dJelles a data

do avi-o do correio, favor que espera-

¡no- merecer dos nossos estimavei¡ subs-

Crlptoreo, a quem testemunhamol dol-

Iojb a nona gratidão.

_Aos cavalheiro¡ residentes na

África e Brazil a quem ha tempo no¡

dirigimos por carta especial, solicita-

mo: tambem com empenho a satisfação

do nos-o pedido. graça que aqui e an-

tecipadamente lhes agradecemos.

.__..,.._______+_._

. O anno agricola

l'loven, mas tão pouco que não

C regon sequer superficialmente.

Não é tarde ainda. é certo, mas Os

campos estão sêccos e bem necessi-

tam d'umns gotas d'agua. Elle vi-

rá, decerto, pois tem sido prolon-

gada a quadra do bom tempo.

a( Inlormações de fóra:

De Aumente-Estão a terminar

os trabalhos das Vindimas, não sen-

do fraca a colheita. Os aotuses pre-

.ços teem corrido de 14 a 1815000

reis a pipa á bica do lagar.

Me Mansão-Estão concluídas

as Vindimas O que não ha são com-

pradores e por este motivo não tem

por emqunnto preço. O que se tem

vendido para consumo local, tem

regulado entre 85000 e 125000 reis

a pipa de 480 litros.

De Povoa de Lanhoso-0 vinho

da colheita d'este auno é como a

do anno passado e a quantidade não

muito menor.

O preço desceu consideravel-

mente, regulendo cada pipa de 22

elmudes: 1.' qualidade. 155000; 2.',

125000; 3.'. 105000.
__________

0 Íintimista.. lillerario &scieniilico

    

l CASA DE JULIETA

nem ha alguns snnos visitas-

Q se Verona, teria de ver uma

casa que era mostrada a todos

os forasteiros: a casa onde vi-

veu a adoravel heroína de Sha-

kespearc.

Essa casa esteve durante

muito tempo occnpada por um

alquilador; o rez-do-chão era

uma cochcira.

Parece, como adiante se

verá., que actualmente serve de

garage de automoveis. E' um

progresso.

Falou-se muito ultimamen-

te d'essa casa, cuja demolição

chegou a ser annunciada nos

jornaes. Mas alguem comprou-

a pela irrisoria quantia de tres

mil e tantas liras.

Para a demolir? para a sal-

var do camartello? Não sube-

mos, . .

Encontramos n'uma revis-

ta um artigo ácerca d'essn tm-

sa, com alguns pormenores in

teressantes.

Eis um trecho:

::A casa acha-se situada na

rua de San Sebastinno Por ci-

me porta do pateo vêem e-

a¡ 'armas da familia dos Cnpu

lato; um chapeu. Foi durante

l'

Confecções, modelos completamente no~

vos.

Grande sortido de nombrinhac em cor e

preto.

Gotino inglezea, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartílhos, laços, dchus, vens, lenços de linho,cam-

brain e renda, mais d'algodão tio d'Est-.ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

l

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee 40,“60 de largura em todas

as cores. a 500 reis o metro. ~

muito tempo uma hospedaria; mes de mulheres estão em maio-

serve hoje para deposito de ria, nomes illg'lezesenllcntães.

automoveis. E' um novo sys- As paredes da capella estão

tema de locomoção que os

amantes contrariados preferem

hoje 6 escada de corda e que é

indispensavel nos casos letigio-

sos. Com um Psnbard que an- ,

da 100 kilometres por li(›l'n,'

já se não bebe veneno, devo-

ra-se o espaço.

Mas em 1308 os desditosos

amantes não dispunham¡ senão

de meios rudimentares. A uma

de Verona tem .uma varanda,

As ¡mn'ginações poeticas vêr-tn

fluctuar n'ella a escada de se-

forradae d'esses pedaços de

cartão. Vêem-se tnnibnm co-

rôas e ex-voto pendurados por

toda a parte»

E dizer que Julieta e Ro-

meu nunca provaVelmente exis

tiram!

Milagres do genin!

  

Archivo do “Uauipoíwn

  

Ouvidoria-O n.° 964 do Oc~:ídeldt

nlm- n sun primt-iru pagina por uma lin-

dl gravura: e Virgem de Lourdes, rw-

producçào de uma bella csculptnitl dv

 

da a qiie Romeu mercê de uma

gymnastica excellente para o

desenvolvimento dos muscu-

los, se suspendia de noite.

Ouvem no discretar sobre

coisas de amor com mais com-

petencia do que «sobre historia

natural, cujo Conhecimento in-

snfliciente o fazia confundir a

cotovia com o rouxinol. Quan

do se visita o interior d'esta

casa o que mais impressiona

logo é a sua exiguidade.

Se nos reportar-mos á no

vella de Luigi de Porto, que

inspirou Matteo Bandella, o

qual inspirou Brook, o qual

inspirou Paynetes, o qual ins-

pirou Shapespesre, o qual ins-

pirou Gounod, se Romeu co

nheCeu Julieta foi ter ido mas

curado, por bravata,a um gran-

de baile que deu Capuletto.

Ora, na maior parte das salas

da casa de Verona,em vão ten

tariam evoluir duas quadri

lhas.›

Um outro ponto de roma-

gem artística em Verona é 0

tumulo de Julieta.

(Com que emoção, escreve

o auctor do artigo que vamos

resumindo, com que especie de

respeito religioso penetrei n'es-

se santuariol Devo dizel-o? A

minha primeira impressão foi

de um espanto quasi doloroao.

Poeira por toda a parte, teias

de aranha em todos os cantos.

O meu olhar foi direito a um

sarcophago de pedra, largo,

profundo que occupa o fundo

da capella. As bordas d'csse

sarcophago estão usadas, rui

das pelo tempo. Esse tumulo ê

o mesmo, se acreditarmos a tra-

do depositou a bella Julieta

quando esta foi mergulhadn

n'um somno que se assemelha-

va ao da morte. Foi tambem

essa mesmo sepultura que en-

cerrou para sempre os restos

da divina amante de Romeu

Eis os dois buracos aber-

tos pelo bom frade para. servi-

 

rem de reepirndouro.

-ttE se, encerrada n'esta

sl'pultura, exclava Julieta, eu

despertasse antes do momento

em que Romeu deve vir liber

tar-mei Oh! como seria horri-

vel!›

Não se encontram n'esse

sarcophago as chicas da im-

inortal heroína. E cotnpcn

nação está cheio de bilhetes de

visita. Ha lá dentro milhares

«le TCCtHllgUlOS de c=.r¡ã.n qui-

são ('.mnu uniram lawlws [ih-te-

-ivlllllt- S lllgPllll'Nl e lnl'allles de

admiração sympathica. Os no-

\upl 9250 reis por trimestre.

_em

dição,em que o padre sonar

Fernandes Caldos, dcslinndu a uma cn

pellü do sr. Arcebispo-bispo da Guarda;

uma csplcudlda pagina idlcada à rc-

gata de Cascaes, com uma vista da vil-

la. as corridas e os barcos premiados,

e o retrato do organlsuder da regata, sr.

.lnyme Thompson. Retrato da actriz An.

nn l'erelrn; um nnvio historico: n corvo-

:n Bartholomeu Dias. Retrato do dr. João

Lucio, auctor do livro O meu Algarve.

Sunntorio D. Amelia, na Ilha dn-tnadei-

ru, ultimamente construido.

Collaboraçào littnrnrin de D. João

da Camara. Pedro Pinto, Rodrigo A. da

Silva. D Francisco de Noronha, Manuel

do Macedo, Miguel José Rodrigues, etc.

0 Occidente é dns revistas mais ar-

tisticns e interessantes que sc publicam

em Por-tuna] e a sua assignntnrn custa

lnl'ormação estrangeira

 

Scena noch-Dirigia-se ha

dias uma pobre mulher para a sua

aldeia, na Suissa, caminhando pe-

las veredas da montante e levando

nos braços um ñlhito de 2 annos.

lie repente viu-se atacada por uma

aguia enorme, que, com garras e

bico, fez sua preza a creança, ten-

tando arrebataI-a dos braços da

mãe.- Esta, estreitando ao peito 0

ÍllllO com um braço, como outro

luctou desesperadamente contra e

avo de rapina, soltando gritos de

atllicção e lazendo quanto uma mãe,

um lão horrivel transe, poderia fa-

zer.

Mas a aguia não se afastava e

em cada investida descarregava

tremendas bicadas na pobre mu-

lher, cravava-lhe as garras, rasga-

vu lhe os vestidos e as carnes para

se retirar em seguida e voltar de

novo á carga por sitios diversos,

até que esgotou as energias da

mãe e poude arrebatar triumphan-

te a cresnça.

A mãe, na sua desesperação,

jorrando sangue e com os vestidos

esfarrapados, correu à aldeia e con-

tou a espantosa scene. '75 aldeãos,

à frente dos quaes o cure, Corre-

rain á montanha. esquadrinhando

todos os pontos em busca da aguia;

mas foram infructuosas todas as

pesquizas, não se encontrando ras-

tro algnm nem da ave raptora nem

da desventurada creança.

l:800 conviveu-Foram

quantos assistiram ao banquete que

ha 'dias se realison em Sevignac,

na Bretanha, para celebrar o casa-

mento dem.” Guaytnard, (ilha do

maire de Berrien, com mr. Tosser,

proprietario. Foi u'um prado, junto

da herdade de Pont-ar-l'llonstic,

pertencente ao pae da noiva, que o

paulagruelico festim foi servnlo por

300 creados. Felizmente o dia es-

tava lindissimo e os Convidados ti-

nham devorador appetltc. E eis

aqui a lista das vitualhas prepara-

das por numerosos cosiuheiros: 8

bois, 1'¡ vitellas, 29 carnrit'os, 7

porcos, grande quantidade de peças

de caça, doces, etc. E tudo isto re.-

gudinlio com 21 barris du cidra e

lS de vinho.

Na meza de honra, onde se en-

contrariam as familias dos uubentes,

tomaram assento mr. Cubutssou,

deputado de Fiuisterra, muitos con-

srlhelros geraes e varios mares.

Segundo o costume da terra, os

bordos recitaram poesias, e, no tllt

seguinte, os jovens espuma; serv'-

ratn_ut_n lento_ jantar aos pobres da

lodalidáde. ' ' " '* ' À'

l
l
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Períumaría

92, RUA DOS CLEBlGOS, 96=<Telepbone.2r9›~ronro)t 0

nulos socios

S

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolll. lide, Vizeu

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

pão de Glutem

Unico para d

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Petrier
l00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

lona dentifrica, frasco

Poudre dentifrico, cai

Rhum a nuinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special,

Poudre do Riz, Violctte,

Esoandalo. - lia umas 6

semanas morria em Vienna, depois

d'nma dolorosa intervenção cirurgi-

ca, um dos notarios mais conheci-

dos de Athenas.

O seu tabellionato era um dos'

mais importantes da capital belle-

nica, sonhando-lhe os seus negocios

e'o seu dinheiro numerosas fami-

lias, e passando elle por ter uma

grande fortuna.

Mas uma decepção esperava o

publico: 24 horas depois do falleci-

mento sabia-se que o tabellião dei-

xara um passivo de meio milhão.

A morte lóra amrmada em Athenas

pela familia do tlnado e conlirmada

por um telegramma vindo de Vien-

na. lmmcdiatamcnte o governo n'o-

:neou outro individuo para o logar

do morto, e este, dentro em pouco,

era esquecido pelo publico.

As vlclimas das suas artimanhas

é que não o olvidarain, e, visto

considerarem estranhas as circums-

taucias em que elle lallecera, tra-

taram de averiguar em Vienna se

por acaso o homem se suicidàra.

Com grande assornbro sonhe-

ram que ninguem morrera u'essa

cidade com o nome do notario, que,

combinado com a familia, desem-

penhara uma comedia macabra. Ao

passo que o tabellião fugia para e

America, os seus parentes regres-

savam a Athenas, deitaudo lulo e

preparando-se para emigrar quan-

do tudo estivesse esquecido. Tal é'

pelo menos a versão apresentada

300reis.

xa 200 reis. A' mou.

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

Enviarn-se amostras para. a. província., trancas de porte

que foi ferida na mão por uma 3!'-2

madllha d'aquelle genero, quando

tentava subtrahir ao marido algum

dinheiro.

O magistrado decidiu que Schultz

podia ter uma ratoeira em cada uma

das suas algibeiras, se asSlm ojui¡

gasse conveniente, para a delezaà

do seu dinheiro. Em consequencia

d'essa decisão, o réu foi absolvwlo

W
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Tratamento de vinhos

(Conclusão)

Na Italia costumam deitar

em vasilhas de cobre o vinho

com cheiro a ovos podres dei-

xando-o ahi ficar tapado du-

rante dois dias, e passam-n'o

em seguida para os toneis e cae-

c0s, conseguindo, quasi sem-

pre, por esse processo, livrar o

vinho du tal cheiro.

Fundado n'esea pratica. tão

vulgar no Piemonte, o sr. A.

de la Tour experimentou ha

poucos mezes, com magnilico

resultado, um processo novo

de eliminar o cheiro a ovos po-

dres que tinha* o seu vinho da

ultima Colheita, devido a uma

enxofração tardia e abundante'

da uva.

 

na queixa de burla formulada ao

tribunal por uma das victimas.

E o tribunal de Athenas orde-

nouJogo que se procedesse a iu-

vestigações em Vienna, a vêr sc

appareciam pro vas de morte ou. . .

de vida do notario.

Ilo palco nacional-«Era

uma vez um soldado que vinha das

manobras de 'l'rajouce, rendido de

fome e de frio, como todos os seus

companheiros, e avançando aos tro-

pcções pelos aridos caminhos da

serrania. Na passagem desordenada

por uma povoação qualquer, cujo

nome não vem ao caso, ergue para

uma janella os olhos semicerrados

pelo cansaço do exercicio e pela fa-

diga da marcha. E llca extasiado

ante a ñgura gentilissima de uma

Em um caldeirão de cobre

deitou 2 a 3 kilos de liznalha

do mesmo metal e em seguida

encheu de vinho essa vasilha,

d'onde o tirou para ou ro cal-

deirão tambem de cobre e con-

tendo égua¡ porção de lima-.

lhtt, depois de o ter ahi deixa-

do repousar um pouco, e ser-

vindo-se tambem d'nma vasi-

lha de cobre p ~ra o tirar d'um

caldeirão para outro. Do se.

gundo caldeirão passou-o de-

pois para os toneis, servindo-se

de uma bomba de trasfega, e ol

:vinho perdeu completamente o

 

deliciosa mulher, toda de branco,

lina eoudulaute como um lyrio,'

que assiste do balcão àquella histo-

rica retirada do Moscow do sr. Pi-

mentel Pinto. Apruma-se, então, o

pobre piou pino; illumina-se-llie de

mau cheiro que tinha.

Antes de empregar este

processo no tratamento de to-

do 'o vinho que possuia inqui-

nado do tal cheiro, diz o sr. A.

Depositar-108 da. manteiga

nacional extra fina

de lloubigaut, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand, l rültrlCO do Ex.” SI'- JOÃO DÍOHO Crabrdl P

Bouzy supérieuI-,uanul'a 2.5200.

Bouzy cabinet, gutl'nla 26500

por duzia 10 0/0 .ln desconto

estranho logo o olhar amortecido; de la Tour que fez a experien-l

segura'se-¡ne a arma, 00m mais m' cia, deitando alguma limalhs

meza, no hombro derreadc; volati- de cobre em um frasco e co_

sa-se-lhe no dorso, como que por

encanto, e mochila da ordem. E,

agitando o bonnet, u'uma saudação

gentil de mosqueteiro. para a ja-

nella onde sorri, á passagem da

tropa estropiada, a divina mulher

dos sonhos seus, exclama, voz em

grita, para que ella o alça da va-

renda:

-Quem me déra, em vez de

soldado, ser todo o regimento. . .

para levar mais tempo a passaria

Curiosc.-Em Rambouillet

(França), deu-sc um facto extraor-

dinario no decurso de uma caçada

oderecida pela duqueza de Uzcs.

A matilha cahira sobre 2 vea-

dos, que se haviam batido encami-

çadamenle. Os animacs estavam co-

mo que ligados pelas pontas, cujas-

ramilicações se achavam tão enre-

dadas umas nas outras de tal me-

neira, que era impossivel separa-

rem-se. arrastando o mais forte o

mais fraco. Foram mortos a golpes

de l'sca.

Não foi possivel separar-lhes as

cabeças, que tiveram de ser corta-

das.

Ratoeiras nas nlgi-

hein-aa. - Less no Daily-tele-

graph que, segundo uma sentença

lavrada em l3 do corrente em Bu-

I'slo, um marido está no seu direi-

tn de armar rntoeiras no bolso das

calças;

brinda-a de vinho; e que ñcou

«oxxxxxxxxxmxxxxxxxgxgc
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que, o seu .-li'eim toxico bem\

conhecido prdnza um enve-

nenamento lt-ul pessoas que 0'

beber-em.

E', pois, de toda a conve-i

nienciu que nos laboratorio¡

oliiciucs se façam ensaios de

vinhos com cheiro aovoe poi¡

ill-es, quo não :turn dltlicil obter

'l'algnns viniculzorvs do paiz

procedendo-sc depois á analy?

se chimiua d'esses vinhos tra-

tados pelo cobre, e publican-

tlo-se os resultados obtidos.

Se por este processo de

tratamento os vinhos inquina-

dos de tal cheiro o perdem real-

mente, surtilo tratados pelo co'-

bre, e se o vinho assim trata-

do não contém saes de cobre

em quantidade snliiciente para

envenennr as pessoas que o

beberem, a descoberta do ñ'.

A. de la Tour deve 'ser muito

vantajosa para os viticultores.

Rodrigues Chicã,

m

Prospooto moderno

 

Malva & Roque

Esta imporomte casa commer-

cial de Lisboa, por quem são

editados os lilltllrtrtinlOd postaes

illtietrados. Coloridos, d'esta

cidade, que tem á venda o nos-

so Velho ainign, sr. João Fren-

cieco Leitão. vne expor á ven-

da por estes dias «lez novos

postaes com vistas de Aveiro.

Sóbe já a porto de duzentos

postnes os editados pelos srs.

Malva & Roque comprehen-

dendo muitas das mais impor-

tantes terras '17 paiz.

Poataec illustradoa

de Setubal

(Edição Mendes Estafeta)

Praia da María Esguelha. Situa-

tario dc Outao. Costello de Palmel-

la. Planta da cidade de Setubal.

Avenida Luiza Todi (vista do nas-

cente) Coreto da AVenida Luiza-To-

di (vista do poente). Estatua de

Bocage. Cruzeiro do Bomfim. Egre-

ja de S, Julião. Sdlmarla e Castello

de S. Philippe. Portico da Egreja

de Jesus. Coreto da Avenida (vista

de leste). Avomla Luna Todi (vista

do poente) Pedra-furada. dgreja do

 

surprehendido, quando, ao fim

de oito dias, achou que o chei-

ro infeoto se tinha transforma-

do em um bouquet delicioso, e

o vinho se apresentava fresco

e bem constituido,

Diz finalmente que o re-

sultado que obteve com o tra-

tamento a que sujeitou o seu

Senhor do Bomfim. Passeio do La-

go. Quartel de Infantaria ll. Paços

.lo-conselho. Alameda da Avenida

Luiza Todi. Tribunal, cadeia e egre-

ja da Boa hora. Egrejn de Jesus.

Lavadouro do Bomlim. Praia-da-

saude e Castello de S. Philippe.

Praia (a leste do quartel.) Vista

geral de Setubal n_°' l e 2. Capel-

la do Corpo saulo. Convento de

Branc'Annes. Estabelecimento bal-

 

vinho, que considerava quasi

perdido, não só o tornou ven-

davel, mas que deve obter o

hectolitro, apezar do baixo pre-

ço que tem actualmente o vi-

nho em França.

O anctor do artigo a que

me retiro não diz se mandou

ou não analysar o vinho de-

pois de ser tratado pelo cobre,

a lim de vêr se elle contém al-

guns saes d'este metal (que

são quasin todos toxioos) que

possam prejudicar, pela sua

quantidade, a quem beber es-

se vinho. A demora do vinho

sobre o cobre póde dar logar

á formação do acetato, princi-

palmente se o vinho estiver aze-

 

0 homo do (“n-'o r'liznnn se. .ln-

:t-ph Schultz. Foi processado ein

virtude da queixa de sua mulher,

do. e ticar este sal dissolvido

no vinho em tal quantidade   

 

nsr. Estrada do Castello de Palhei-

la. Egreja de Santa Maria. A banda

de infantaria n.° ll tocando no co-

preço de 20 a 25 francos por reto da avenida Todi. Um grupo de

setubalenses com vontade de beber

café. Avenida Todi (lado do poente).

Notas d'algibelra'
m

HORÁRIO DOS COMBOYÕS

a

SAIU“ uno 'OITO BAND“ ?AIA UIIOÀ

  

Hu.

grsmways.. 8,55 lu.

orreio.... 521 0 i ..

Mixto. . . .. 8:58 mn bu' em
Tramwaye . 10,15 m4.

nd!
Í O U i w

Trinnways.. 4,43 n . . . . . :45

Mixto... . .. 9 18 Expresso. . 5,40

Expresso.. 0,5 Correio... . 10,10

Ha, mais 2 tramwags, que chegam

a Aveiro as 9,4 d

8,54 da. tarde. ' Em"” °

 



Cartaz do “CAMPEÃO,

Para as emprezas ly-

pographloaso de en-

oadernação

aa uomcínas typographioas

NdoO“?no ,Às n0-

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellent“ oondíoçõea por-

que estao novos a trabalhando com

nexoedivel perfeição:

Urna machine de impressão, HA-

l¡NONI,para o formato do use-mejor-

nal, com leque automatico, mola dr-

Illlrlnore¡ etc.

Um natalia para papel e eartio¡

com 2 registos;

Uma perfuradôra da braço sobre

meu de mogno, de O“,S'H

Oma minar-va para obras de re-

mendagem em formato de papel ai.

maço.

Uma machinilha de coser livros

com eolohetes de arame.

Garante-so o bom estado e o ex

.cliente trabalho de todos este¡ obje-

GIOI, que sao de fabricaçio allemñ, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de Ie terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monte.

nirigir bl ¡ne-mal omni-u.

:MMMMMMMMA
VINHOS VELHOS ENGARRAFAIIOS

Precedentes da garrafeira do

conde do Valle da Rica

w-

nasde o preço de 500 rei¡ a

¡2:500 reis a garrafa

 

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

  

FERRO _É

Clusvsuus'
Unico Approvado l,

mACADEMlgàl-AEIOINA do PARIS í* 1

am¡ : Mais, ciliar..., Fra um_ "'

“hqs. hidro Verdadeiro ou sun¡ ~

¡till! o nllo h Enio¡ dumm i

 

   VlllllONllTllllllOllllClRNll i

Mnüegiado auctoríudo pelo ~

i governo, pela lnspecloria

Hera¡ da arte do liío de

Janeiro, e apprwado

pela Junta consultivo

de cauda publica

       

      

   

  

 

. F' o melhor tonico

v- nutritivo que se oonhe- ,

os¡ é muito digestivo, _

rortiücante e reeonsti- _

tuinte.Sob a sua in- __ o

Huencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se osangue, ;

, fortalecem-se os mus- ,

oulos, e voltam as ior-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

~ estorno os ainda os

mais de eis,para com-

~ bater es dlgestões tar-

dias e laborlosas,a dis-

- pepsla cardialgia, gas-

tro-dynia, gastrel ie, ..

' anemia ou ¡nacçào os , '

orgãos,rachiticos,con- .

7*- sumpçao de oarnes,at- .

tecções escropholoses, _. A

' e na geral oonvales-

eençade todas as doen-

1 ças. aonde é priciso

levantar as forças.
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CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma no

sitio _do Forca com

quintal, poço e arvo-

res de fructo.

 

I II:

 

-r Agua .da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

unica agua sulphatada-caicics

analysada no paiz, semelhante

l afamada agua de Oontrexeville,

aos 'Venge- (trança.)

INDlCAçÕES mm uso INTERNO:

artilritismo, gotta, litbias e urica-

_o lltbias biliar, engorgitamentoe

1 hepatlcos, estan-bos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

am- diiferentss especies de derma-

teses.

A' venda em garrafas de litro

a caixas de 40 arrai'as.

Preço de ea s garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ues-

oernto de 20m.

,, . . Ribeiro
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EMPREZA @HAMICA

FONTE NOVA

 

DE

"RÍ'MÍ s. P.

MALA REAL

i_

INGLEZ
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VAPOR Á V' LÉlXÓES (PORTO)

CLYDE, Em 30 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUB, Em 23 de ourueno

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Montevdeu e Buenos Ayres.

CLÍ7Í)E, Em 3¡ de OUTUBRO

I

r Para Rio de Janeiro SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres I

     

A BORDO "A CREIODS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pa1netes, mas para

isso recommendamos a, possivel tntecipa-

cão nos pedidos, visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVENÇAO ADS PASSAGEIROS .

Tendo acontecido por varias .vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Çomps

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

eommenda-se em esPeciaI que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um h¡-

lhete onde se leia impresso o n°330 nome TAIT, dr. RUMbEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8¡ RUMSEY

- 19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ie em Aveiro, na caSs

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.
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:x ELITE VEIRENSE
X

ERIIAREII A. FERREIRA ASARIR

Rua Mendee¡_I.zitc, 13 a zi-e

Marcadores, 56 a too-AVEIRO

  

Tendo já recebido todos os artigos para s'é'stação de ve-

rão, pede aos seus ex““ freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sor-tido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de!

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 1,3500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

pIamine, baptiste, voiles moiré, tostão, pigneé, cambraia, cassa

orus. Cassas lindissimas para blusas a 15) reis o metro. Com

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Somhrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, csohn-corset. meias d'algodão e Esoocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, collstes de es-

partllho. chailes, lenços echnrpes de lã e seda, luvas de pulioa,

peIIe de Suéd e Esxsooia para homem, senhora e cre-onça, ohn-

peus para senhora e cr--anç;:. ultimos modelos; Seitas, gnv/'s' plls-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de nr.

  

vidade.

O mais completo sorlidt) em camisaria e

gravataria.

Perfumaria dos melhores auctores trance-ç

zes e ingleses.

X
X

 

,SabOnete !RENE exclusivo d'esta casa,a 100

X reis. * 1 -

  

MELLU GUIMARAES E IRMAOS
AVEIRO

_amena-m_-

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, siphões, bolaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes tabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

aaaeaeegaaaeaaaaaaaaaa
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I'IM EE EE'I'AEAA
Liquidação de fazendas da estação do verão

Grando roducção de preços em todos os artigos: 30 o ill p. c. d'obolimonlo

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGANTE,,

. MODAS E* CONFECÇÕIL
1'!

PEMPEII EA EMEA PEREIRA

Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

___AVEIRO O 

 

,mimo PINTO DE MIRANDA
Rua Direita-AVEI RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

    

Aveiro Porto

Americano, a excellente marca X Ray! 35325 36920

a › › X vermelho 36200 35000

 

' No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem conde do Souza Soares, teem sido in-

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.
'-
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SERHALHEHIA NIECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya os doentes colhemm sempre born re-

 

N'esta fabrica constroem-sr todos ns obras tanto em ferro funil¡ _

do como em lnelnl o bronze, assim como: mac ¡inas de vapor, linha 8“““ Jum"-

d'cixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. dita

systems gaylot para lrasfegar viollos, pronsas de todos os mais apcr , ,

feiçoudos sysil-lnos para exprunlor bagalços do uvas, assim como prun 'bm' Mw““ MP““ Am“”

sas para azeite e pulgas para o mesmo muilo aperlviçoadus; CHAR

RUAS sysloma Borbor. muilo aperfeiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENHUS para lu'nr ngnu do poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos. estancar-rios; esmagadores para uvas com cy.

lindros de madeira c diversas outros machines agrícolas rinduslriaes

Portões, gradoamcnios o saccadas ou mar nlzes, e tudo mais que per

tence a fundição, sorrnllloria o tornos mou ¡unicos

Tambem fabrica louça do ferro do todos os gostos, lunlo á ingle~

se. estanhada, como á portuguuzu c á hespauholu, de pernas, ferros do

brunlr a vapor. ditos do uza, copt'udorvs para cartas. Mc , etc.

Além d'estss obras fazem-sr muitas outras: motores a vento dos

mais '.'ecchecidos resultados, lui-aros para milho, debullmdoras, etc.

Preco¡ nmullo economicos.

 

0090000000609990

HAMLET

Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tern-

pos, o grande philosopho Wil-

lian Shakspeare.

_A maior obra do theatro an

ligo F moderno!

A gloria do actor ¡ratio!

S traducções different“, to;

das esgotadas!

HAIR LETI HAMLET!

1.' edição popular, com um

srsberbo rellatu do auotor, em

papel couché.

200 reis!

nojo ii venda no

Escriptorio de publicações,

da Ferro-ira dos Santos, rua de

«Santa Caillairlna,281,e nas ou_-

tras livrarias.
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990990 É 00900090

Yoltorette Oldsmobile

MODELO I904==4-6-HIP.

EXCELLENTE para es-

ta região. Vende se em

Ijuarl condições Corta á. reduce

ção-C. C

Novo horario dos «moinhos de ferro

 

Um pequeno folheto,

comodo e utll

«'onlondoo Ilul'ullil nos i'ílllllnIlOÚ de

l'l-rro (lo Port.. .l Lisbon n' Llsllllu no l'ol'-

lu. n lui do sullo o oulrus llldlCuçÕt'S da

¡no-russo |›lll›llL'U, proprio para lrliZl'l

rn¡ carteiro.

A' w-mln on «Tabacaria Loilüou, ruu

¡lolmé Eslrvunl; «lian'nnozalu, na run

:los Mvruulurrs; «Vunvziaoun nos Ar-

cos; "bju-.lmpovon :i run Iliri'iiu; «I'III-

t -nuironsou, às ruas Mendes Leite. e

\lrrunmn < A.. mlmlllislmçno do Cam-

peão da: promo-lux, Av 1m.

Preço 30reie. Pelo correio, ao reis

 

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi~

tes. ronquz'dões, asthema, fosses,

coqueluche, i-njluenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor :iq l'ltIlii epigru-

phe de que ou Saccharoli-

des dtalcatràomomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os .similares, segundo atlir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-_5. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez -Cnixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.
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do DIÁBETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezea
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Unico agente em Por-

tugal e colonios, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

IIonooI Iloria Amador

Aveiro-:Alquerubim
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Doenças dos bronchios'

 

As primeiras uotabilidades medi-

cas, ooneias dos propriedades curati-

vas do Peíloral de Cambará do snr. vise

csnsaveis na propagação d'este mara.

vilhoso remedio, que, pôde ati'oitamen-

te dizer-se, Supplantou todos os seus

congêneres.

O dintincto medico portuenseo

snr. dr. Augusto Antonio dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

eo tratamento do Peiloral de Cambará,

colheu tào satisfatorios resultados,

que o levaram a dirigir ao seu auctor

o documento abaixo, que bem prova

a heroicidade d'este preciow medica-

mento nas doenças que sa propõe

combater:

«Attesto que.tendo na minha clini-

ca empregado o Petter-al de Cambará, do

snr. visconde de Souza Soares, em

doenças dos bronohios, verifiquei que

sultado, restabelecendo-se prompta-

mente».

Porto.: Augusto Antonio dos

(Firma reconhecida)

Depositario em Aveiro--Alqulm-

1 Frasco 1§000 réis

3 Frascos a 900 a

6 n a 850 n

19 a l 8m a

 

A'S APRIEINAS IIE

EAEAARE
José Migueia Picada,

com ollicina de calçado na rua d'Al-

fandega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposito de ca-

Iiellaes' de todas as qualidades e

mais Utensilios pertencsntes á arte

de sapateiro, que vende quasi pe-

los mgsmoa preços dos do Porto.

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

!mínho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

   

oclroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . -

Petroleo russo, caixa de 2 In-

. . 35280 "AMRS

.os

 

333.10 um¡

Ilka-.aoltoll

, Colonial 01| Company

l ESTRADA DA uam-Avai”


